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INTRODUÇÃO 

A adubação verde é uma técnica que consiste no plantio de espécies nativas ou exóticas, 

cultivadas em rotação ou consórcio com culturas de interesse econômico. Essas espécies podem 

ser de ciclo anual, semiperene ou perene e, portanto, cobrem o terreno ao longo de alguns meses 

ou durante todo o ano (ESPINOLA et al., 2004). 

De acordo com Martini et al., (2016) as plantas mais usadas para a adubação verde são 

da família das leguminosas, por proporcionarem o aporte de elevadas quantidades de massa 

vegetal ao solo e principalmente pela sua grande capacidade de conseguir incorporar o 

nitrogênio atmosférico no solo por meio de simbiose, onde ocorre uma ajuda mútua entre a 

planta e as bactérias dos gêneros Rhizobium e Bradyrzobium.  

A cobertura de solo proporcionada pela parte aérea das leguminosas contribui no 

controle de ervas espontâneas, reduzindo o esforço e os custos de mão-de-obra na realização de 

capinas e, quando atingem determinado estágio de desenvolvimento, podem ser cortadas, 

incorporadas ou deixadas como cobertura morta no solo, sendo que, no processo de 

decomposição natural, fornecem quantidades significativas de matéria orgânica e de nutrientes, 

como nitrogênio, potássio, cálcio e magnésio, melhorando os níveis de fertilidade do solo, 

constituindo-se em uma adubação verde (LOPES, 2000).  

Santos et al., (2021) afirma que essa prática vem sendo cada vez mais utilizada, o que 
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se justifica pelas diversas funções desempenhadas por essa técnica. Costa (1993), caracteriza 

que a adubação verde, além de melhorar e manter a fertilidade do solo, também auxilia na 

proteção, na melhoria na taxa de infiltração e retenção de água no solo, a redução da população 

de plantas espontâneas, o aporte de fitomassa, a mobilização e reciclagem mais eficiente de 

nutrientes e a fixação biológica de nitrogênio são algumas dessas funções, sendo essas três 

últimas muito estudadas atualmente. 

Os agroecossistemas das comunidades de Marrecos, Imbé e Sítios vizinhos no 

município de Lagoa de Itaenga, estão situados na Zona da Mata de Pernambuco, são 

basicamente cultivados com hortaliças, que possuem uma necessidade muito alta e constante 

de nutrientes e geralmente cultivadas em sistemas intensivos. Dessa forma, é interessante 

ressaltar que o uso de leguminosas como adubo verde pode ser usado com o objetivo de elevar 

a baixa fertilidade natural de solos muito intemperizados em zona de mata (COELHO et al., 

2013).  

As espécies leguminosas utilizadas como adubos verdes podem ser cultivadas nos 

sistemas de produção da região de diferentes formas, seja na rotação de cultivos, mobilizando 

nutrientes, seja em áreas consorciadas, produzindo assim fitomassa aérea que poderá ser 

utilizada como cobertura nos canteiros de hortaliças, liberando nutrientes a partir do processo 

de decomposição, sendo fonte de energia também para os microrganismos do solo. 

Neste contexto, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a produção de fitomassa 

fresca de espécies leguminosas utilizadas como adubos verdes cultivadas em consórcio e 

solteiras. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A adubação verde trata-se de uma prática agrícola que se baseia no plantio de espécies 

vegetais em rotação ou em consórcio com culturas de interesse econômico. As espécies 

utilizadas podem ser de ciclo anual ou perene, servindo de cobertura do solo por determinado 

período ou durante todo o ano, que, após roçadas, podem ser incorporadas ao solo ou mantidas 

sobre sua superfície (ESPÍNDOLA et al., 2005). 

Sediyama, Santos, Lima, (2014) afirmam que a adubação orgânica mantém ou   melhora   

a fertilidade do solo utilizando-se de recursos naturais e das atividades biológicas,  



 

 

proporcionando  o  fornecimento  de nutrientes   de   diversas   maneiras   como:   a   ciclagem   

de nutrientes   por   meio   de   restos   culturais,   compostos   e resíduos  orgânicos,  e  adubações  

verdes  com  leguminosas ou  outros  grupos de  plantas. 

A utilização de leguminosas como adubo verde promove também a diversidade de 

organismos, melhores condições físicas e químicas do solo, fatores esses que influenciam a 

qualidade do solo, bem como o preparo do solo para o estabelecimento de uma nova cultura, 

impõem ao sistema solo/microrganismos nova condição que influencia diretamente sobre a 

disponibilidade, a qualidade e quantidade dos nutrientes no solo (COELHO et al., 2013).  

A cobertura de solo aliada a outras técnicas permite um redesenho que estimule os 

processos e ciclos ecológicos, assegurando a sustentabilidade agrícola dos agroecossistemas 

manejados, estabelecendo relações com a ciclagem de nutriente e estoques de N e C, 

contribuindo assim para a melhor forma de manejo, menos agressivo. 

METODOLOGIA 

 O experimento foi conduzido em uma área experimental do IFPE - Campus Vitória de 

Santo Antão, sendo uma área de transição entre zona da mata e agreste do estado de 

Pernambuco. As leguminosas utilizadas no estudo foram Mucuna preta (Styzolobium 

atterrimum), Crotalária juncea (Crotalaria juncea) e Crotalária spectabilis (Crotalária 

spectabilis). O delineamento experimental adotado foi o de blocos casualizados em esquema 

fatorial de 6 x 4. A área do plantio para cada tratamento foi de 4m² por parcela, totalizando 24 

parcelas e 96m². 

O ensaio teve duração de 60 dias a partir da data de plantio das sementes semeadas 

diretamente no solo. As análises foram realizadas a partir da colheita das espécies e a fitomassa 

aérea verde/fresca foi determinada pelo método de colheita (FRANGI et al., 1980), que consiste 

no corte rente ao solo de toda a vegetação herbácea presente em molduras de 1 m2 lançadas 

aleatoriamente em cada parcela. Após o corte rente foi feito o peso fresco das amostras. Os 

dados foram submetidos à análise de variância e as médias foram comparadas pelo teste de 

Dunnett a 5% de probabilidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A maior produtividade de fitomassa fresca das plantas de cobertura (Tabela 1) foram 



 

 

encontradas no consórcio de Crotalária juncea+Mucuna preta, Crotalária spectabilis, Crotalária 

spectabilis+Mucuna Preta e a testemunha, que não diferiram estatisticamente entre si. A 

Mucuna Preta (S. atterrimum) e a Crotalária Juncea (C. juncea) apresentaram menor produção 

de fitomassa fresca (Tabela 1).  

A baixa produção de fitomassa das leguminosas em curto período revela que estas 

espécies, quando cultivadas solteiras e nas condições edafoclimáticas e de manejo utilizadas, 

possuem limitações para cultivo na zona da mata pernambucana. A produção de fitomassa 

desses adubos verdes não obtiveram semelhança aos resultados obtidos por Wildner (1993) e 

por Ramos et al. (2001), onde elas apresentaram uma produção significativa na região Sul do 

Brasil, que possui condições edáficas e climáticas diferentes da região estudada. 

 

Tabela 1. Produção de fitomassa de leguminosas utilizadas para adubação verde aos 60 DAP (Dias Após o 

Plantio). Vitória de Santo Antão, 2018. 

Tratamentos Massa fresca Mg.ha¹ 

Crotalária Juncea e Mucuna Preta 2,28 

Mucuna Preta 0,89* 

Crotalária Juncea 1,10* 

Crotalária spectabilis 2,23 

Crotalária spectabilis e Mucuna Preta 1,62 

Testemunha (Ervas espontâneas) 2,24 
*As médias seguidas com asteriscos diferiram estatisticamente no teste de Dunnett a 5% de probabilidade. 

Fonte: Própria (2022). 

 

Ao analisar a produtividade da Mucuna Preta e Crotalária juncea em monocultivo, 

observou-se diferença significativa em relação aos demais tratamentos, alcançado apenas 0,89 

Mg.ha-1 e 1,10 Mg.ha-1, respectivamente, onde a produtividade das plantas espontâneas foi de 

2,24 Mg.ha-1. Cordeiro et al. (2012) em experimento plantado em abril, em Seropédica – RJ, 

obtiveram produtividade de Crotalária juncea de 0,520 Mg.ha-1 e atribuíram está baixa 

produtividade à época de plantio. A quantidade de fitomassa seca sobre a superfície do solo 

considerada adequada para o sistema de plantio direto, com a qual se consegue uma boa taxa 



 

 

de cobertura do solo, segundo Daroult (1998), é de 6,0 Mg.ha-1, este valor não foi alcançado 

por nenhum dos tratamentos. 

 

CONCLUSÕES 

As maiores produtividades de fitomassa fresca foram encontradas nos tratamentos: 

consórcio de Crotalária Juncea e Mucuna Preta, Crotalária spectabilis, Crotalária spectabilis e 

Mucuna Preta e a testemunha, onde foram superiores ao cultivo da Crotalária juncea e Mucuna 

Preta em cultivo solteiro, o que indica que as condições edafoclimáticas e a forma de manejo 

utilizada foram limitantes para o cultivo e desenvolvimento dessas leguminosas quando 

cultivadas solteiras. 
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